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tiU11H) dll•'r :i. l•l'•tl•j•+, (illt) i! 

(,i•e(Ilti'1C•I;i C lllí' pl:`St.; iFl(1s 

[tl('i{il,r('nl, se. (' lia. 
Illculira, (` d:l inL':unia:• J;í l.í •,)( 
o lt'i{Ip:) ( 1(.e ill,;pll',)1a ;' lgll!{Ì't 

c,onfi:uu,;a: I(ti-s p: ra liao ui;.as 

`olt;ll°• 
À (iesp•ilo fio rtlirlil(lo ( 1110 

e111p1,0(MI)1 0:, ]': l11 lhl 's vn1 o:•-

eultar tt, ve i-,fa !e fios 1-Hos. 
escrevendo dia a d•,u1 a. su•1 

li r.gR1,9Wla, hisloria eni ('d)i'a(1tr','s 

i(u.leleveis, ({ ue d;í assunlplo I>•n';1 
1, t1'gas (' 011sldel';Lç111'S C' gr ill)les 

comluen1;11.10$. Por hoj;• Irans-
er•yelnos do ilosso illustrado col-
f•n.t J. da AbolUi. o :eguilW': 

(is 1)roresslst,as, para ( lu.(• as 
(>,:alaras lhes vol;;sptii os lm-
posios e os c•onlrihuiriles se 
resi;Ltass(ln, esagcraralil as 
ficlLldades do thc.otno, e g 
7Cl'aln deflui' aos 1" bdleradl ,l''S 

;t responsabilida(lc ( 10 est:ido (€a 
fazenda pllhfi):.a que estava di-
vidida por todos os lrii'tidos. 
0 sr. miinislro (Ia .friz^nda ac-

c,llll)Itloll clfr;is linvis sobre as 

o(11r<,ts: fez tini invenl;crio de 1(- 
(los os empl;:stin1os, e da divi-
da, flue tuanie de todos os ;u)mos 
eCo1lonll('os da ultinia situaçao 

regeneradora; luas não inencio-

FOLHETIM 
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(CONTINUAÇÃO) 

vil 
ri, linha-me chegado ao piano 

e estava diarahidamente lendo o 
titulo em francez d'unia Nvalsa de 
NVeber. Pensava em coisas (!e re-
lí,,ião, na desmoralisação geral, enl 
todos os problemas sociaes que oc-
cupam em nossos dias a iniagina-
ção dos philosophos e (tos que o não 
são. Esquecera • nie que feitas cer-
tas obseivações á entrada de casa 
que sie levaram a julgar haver ali 
alguem do sexo asnavel. Aquellis 
, palavras—« Vá chamar a menina» 
acordaram-me do sobre-salto. • Re-
parei para a minha pessoa e vi que 
não estava decente para apparecer 
a senhoras. Os dois kilometros de 
má estrada da margem do rio até 
á Guardia, não se andavam- impu-
nemente. Fiz esta observação a D. 
Garcia. Elle•respondeu-me: 
—A minha Dolores não é de ce-

rimonias. 
Depois contou-me que era viu-

•vo e natural, assim como toda a 
sua familia,• de Lebrija, -na Anda-
luiiq,' perto da grande ilha que o 

n 

n 

11011 os b"nelic;os ( f•!c :i assuri•)•'•ln 
p;;r:idils p.Ao p:iiz nu s:'nli(lo ( l,` n1('rri,tl(lo€'(.r! ). ;. i.tw,.l'.n)1-n'(►;', 

tn til i •! u , ... 
(' tlti I1G U1(l 1-1' %•. ;! dllllltl°ir'r;il(1. 

(t lÍov! r;:o ir+l(, tr 4 11'3. (1:•;+pr,• 
('WX C01llU 111 % il)Il)"i > i;,1l i) vsla-
do (III. I', i. `n l;t: o q;'tt3 pr- imidiil 

d:`S:lrl'+'lll`I' os 4:`tis ')Av l'-

;'1;'io, flue o odio contra 
V111 a•1';'i.l.;lll ;'1 

ÍJI'..Ii€ ► e GUlifi;t'wÇ" t lio ve[t pro-

rrl•;Lnlfil:) PslOIIV:iI€'). 

C;((,mio 1 a. divida fluetil:tille 

110 1i111 ( to :' 11110 (,Cononiico oli-

ir• 1:) ;l 1!ì inil coulos. 
1 rege:(: r;1 f lo dc;;mentilt si-

wilhant-('alrlilu é 1'oi 
i1:1 POI, vo,. linit:ìi• o pi -1,110 d(' lias 

!'1'{UU-lllll•l'1S LI151'.1.'tll:'S de 11T1S 

;í,lllllllllsti',1( lUl','s selll c•lallti('lE'ncüt. 

lias o tini ( 1l) atilo econonlico 
chegou. Ao ,Diario do GoN-rno ,, 
appar2c, u a Il;,t l d(-) ($rido da 
11.1'U la I•til'Itlalile e eonfI-mital{-

do a nICStlVi nula, c(Iti) 0 to ((to lo ,o vento •' el'il1 -

e-a-se.-q'1t' oS ll'I-
vi:tln dito a, ver fade. A div;da 
Ilarh.na)lt:) neto 1)assou de 15 mil 
contos, não eliegol1 a esta cUra.. 

E o governo gastou a mão, 
l;irnas, provando que o seu pro-
'yr,lllinla não se bas(a,va neni 11;( 

sci•nci.a liem na lealdade. 
Em vez fie melhorarem os ii►{-

postos existentes, con)o lhes re-

Gu(i(lalquivir parece apertar em seu-
niusculosos braços em amoroso am-
plexn. Que a filha lhe ficara mui-
to nova. Que recebera como heran-
ças duns parentes afastados a ca-
sa em (1110 eslavasios e outras coi-

sas que levaram um quarto d'hora 
bem pinado a contar. 0 tempo que 
I)olore• naturalmente gaslàra a pre-
parar-se para vir á sala. 

Abriu-se finalmente unia porta, 
c ippareceu Dolores. 

Se csa lugar de eu estar rela-
tando um caso muito pouco asado 
para guindadas concepções poeli-
cas estivesse escrevendo um poema, 
seria agora occasião opporlunissi-
ma de invocar as novo musas e to-
dos os outros gloriosos habitantes 
do Parnaso para que ine inspiras-
sem na descripção do lindissimo 
rosto de Dolores. E que pena eu 
tenho de não ter natural propen-
são para versejar! Oh, aquedes 
olhos negros, languidos, volupluo-
sos até á loucura, valiam cem poo-
mas ! Aquella bocea que se abria 
no alais (delicioso sorriso que é da-
do a olhos humanos admirar, valia 
todos os versos que se teem feito 
desde as melopeias dos pastores 
ante-deluvianos, que por forca de-
viam de ser muito desènxábidos 
até aos compridos esdruxulos ver-
sos dos modernos poetas da esco-
la modernissima. 

8,`111 a to po:li)' 1'1111, a 

(':Cporta(; u) (fite CUnFI111w ; niiiiiny 
.Itt;'Iltl;n(lu Z!o hiloritle desoqui-
lil)rio (fito vXIS12 ente cila e a 

Ilie(ll`' rios do otiro. ('.r 111 o 

l'I1po•tU l€' r.`ndimenlo, 11{10 co-

lho silnplilica.çì+o tribul.iri.<i.. anis 
('01110 addirional a 11.'RI1wroSas 

c;)mtril)uir.••)es. imposto duP obl,i-
ea os colitribwjite'' i ler aberta 

uiva conta GCìI'i','nte? cola o fis-
(.0. a proy:tr p.,n nt2 elle a 
e,-M .'IlGia ( 1;)ti SlUIS 1'; lldaS. 

Dizia. (1!r) o seu fiel era 1ti-
gir to (-V,.lito. dne 
nos arruilì r+uu as operações fi-
111r1C2iras, e, a:p i ! r ( e havei. 

•( ina f-n(,011t'a,(l0 2. to t1leS011t) il 

sonlma cone essa próveniencia e 
-te por unta oper!-
k;tio de (ias mais (ks ,,ni-
Ç;tdas, a,(lab;•I'.;t{1 poi, p',-diI• al1e-

lorisar•io ;íj cortf'• p:}rir o l.•-
v nitanlento de 1:) mil e (Iiii.-
nhellfos contos lio 1'ets. 

Precisavalll de recorrer tão 
-)Vultadanlente ao eredilo, e no 

relatorio co:n que prècedera)n 
s,ltas propostas lt'!bllt;ll'Las, nos 

discursos. prof,ndos nas enin:i-
r,is disseram aos c:l.pitalistas r• 
,fue h<tvianl de pedir dinheiro 
que, nós i.inha.nlos a fazenda 

jN5o ienl►n, pois, os recursos des 
criptivos dos poetas. Itesla-me os 
dos romancistas. lias MIAIOnse Karr 
:ebellou-se contra o lial)ilo de fa 
zer do rosto (' unia (lama rnosira- 
dor de preciosidade. Os labios de 
coral, os collos fl'alabastro, os ca-
hellos d'ebano passaram (desde cri-
t50 á cathegoriá de Loc,►REs-coM-
MuNs, e já Ora ( empo. Que resta 
pois, a quem se vê obrigado a des-
crever um rosto formoso? 

Dizer a verdade chãmente. Dizer 
que ha bellezas indescriptiveis,e que 
impressionam a alma a ponto (Ie 
haver unicamente energia para bal-
buciar—é linda! 

Creio que fiz a Dolores o cum-
primento mais desengraçado que se 
póde imaginar. D. Garcia apresen-
tou-me. Disse o que sabia de mina, 
que pouco era, e exagerou as mi-
nhas qualidades moraes, Dolores 
respondeu com voz harmoniosa na 
lingua hespanhola, que nós acha-
mos lã* gutluralmenle rude nos ho-
mens e tão suave quando pronun-
ciada por labios femininos. 
Eu fechai os olhos e escutei-a, 

como quem escuta uma melodia. 

vlli 

D. Garcia sabiu. Fia mais fran-
queza e liberdade nos babilos hes-
patlboes, que -'D03 portugueses. 
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eii) ii))i cabos, (f1:-e coi1tIn bi-
ramos (lívidas du(• podíamos t 

') i I.lall;iTiilOt ,issi l irníinos (hrátinhos a bali-

Ga: 2'Ula. 

A divida fluetuante foi exa-
Olorada 't,lin Ik-ill, Gomo Ia vincos. 

Itavia empenho eni. ftlzer a-
cr,'(littlir dite se• haviam feito e-
normes desperdic.ios. Andaralll 
cola inqu.- • Llos palas sCer, lal•las 

'coai . enilxjibo lie ellconinir flui 

pinhal da Azambuja eni, cada 
unia fl'ellas. 

Os factos desmentiram-nos, 
i•011i1'2r[al':lU1-I1US, a1'1'allcal'Anl a 
mase,ara aos empostor s e ctt-
la►mitia(lóws; iras o credito do 
patz ficou conlpromettido. Os 
Vossos findos descem em Lon-
dres, m~ao ba rtil. confiança, em 
Povulgal, porque for:uli os pro-
prios niiliisiros que disseram que 

). não me ece. ll l 

Não, podemos deixar de con-
kf ninar a politica baixa, Inisera.-
v('1 e inipalriotica que saerificou 

,) er2dito da nação. 

$:aia >reanoinjte de pollinen to 
no bezerro ininIsáea'lal 

Foi cfl'(:ctivamente nomeado 
)sinistro da marinha e do ul 
tramar o Sr. visconde de S. 

Nós sumos ciosos das nossas mu 
Iheres e (ilhas até ao exagero. Pa-
rece-nos que qualquer extranho 
sol-as arrebata a primeira vista e 
não os at,andonamos sem ser linel-
Ias. Os hespanhoes não. E' neces-
sario insistir n'esle ponto, para que 
o leitor meticuloso não imagine, no 
decurso d'esle singelo conto, achar 
inverosimilhanças, onde está a sim-
ples expressão (Ia verdade. Eu fi-
quei só com Dolores até á hora do 
jantar. D. Garcia ralhava na cosi-
nha, ralhava nos quartos e chama-
(•a com voz estridente a cada mo-
mento : 
—Pepe 1 (o creado)•—Carmen ! (a 

creada). 
Para introducção da palestra per-

guntei a Dolores se locava piano. 
Era urna banalidade como outra 
qualquer. Respondeu-me modesta-
nlenie, que tocava alguma coisa. 
Disse-lhe que gostava muilo de mu-
sica; respondeu-me com um sorri-
so a esta banalidade, e sentou-se ao 
piano. 
Tive-me sempre por apreciador 

da boa musica. Fui criado cone el-
Ia. Todos em minha casa tocavam 
piano. •hlinha mana mais velha foi 
discipula do canto d'um celebre 
Bertozzi, italiano adorador do Bac-
cho, mas que nos deliciava a lodos 
quando collocava as mãos de des-
communal grandeza nas teclas. Do-

Janual•io, para substituir (lef!-
niliiamente o togar deixado 
¡gelo sr. marqu(•z de Sabu-
••)S8; e foi nomeado ministro 

d:i guerra, para interinamente 

('xrrccr as funeçóes qNe o Sr. 
Joio Chrv ostomo teuapora-
r•innienle abiiid()na, liara se 
vir livre da parada de 2_11 do 
.folho, onde o cavallinho que 
s. ex." montasse teria de fa-
z('r peio(• figura do que a que 
S. ex., tem ft'ito, montado pelos 
Setls collegas. 

Entrou pois para o minis 
teria o sr. visconde de S. Ja-
nuario, e este facto é mais unta 
phase esperada da brilhante e 
feliz carreira d'aquvIb, infati-
;7iive.l I)etr•us ín cimetls, de cu-
jo merecimento e abalisada 
competencia elle tem sido sem-
pre o proprio Yenofonte, a pon-
ir► de llav('r já unia vez ex-

clamado em pleno parlatncll-
to, -com tanta eloquencia como 
illodestia, que da posição a que 
os seus serviços . o tinham le-
ra(Io, e. do pedestal de gloria 
:i que o tinham levantado lo-
dos os governos desta terra, 
•ó o dedo da Providencia o po 
(cria ,abater,—e isso havia de 
ser o dedo grande. 

De todos os governos que 
(eram gloria ao snr. visconde 

lores era professora consummada. 
Eu admirei-a e appiaudia-a sincera. 
mente. 

Cantou (depois com voz não mui-
to forte, mas affinadissima, eguat 
e cheia (te expressões uma CAVATI-
NA de htaebelh., lamo-nos fainilia-
risando. Desapparecia o constran-
gimento natural entre pessoas qua 
apenas se conhecem. Ella manifes-
lava-se risonha, irrequieta, como 
uma adoravel creança que era ( li-
nha 18 annos). A' hora de jantar, 
e quando Carmen veio dizer-nos 
que D. Garcia já nos esperava á 
meza, dava ella sonoras e engra-
çadissimas gargalhadas a proposito 
de urnas cousas burlescas que eu 
lhe contava do meu mestre de dan-
sa. Oh ! perdoa-me, pretinho de 
impertigada ,memoria. Não se re-
volvam no lumulo os teus flexiveis 
e arqueados braços e os teus pés 
em recta permanente e irreprehen-
sivel. As tuas apreciaveis- qualida-
des moraes e phisicas foram res-
peitadas,_ rimo-nos unicamente dos 
teus olhos que brilhavam como car-
vões accesos quando nós faziamos 
desairosamente um EN AVANT QUA-

TRE, dos teus labios que se desten-
diam desdenhosos e irnmensos quart- 
do erravamos um EN ARR1ÉRF ! 

(CAntimia) 



F10L111 DA M.••11_•, 

rrrttis l+rn•cit +i 9",rt r;ei•tause ute o 
' 

qur S. (' x-' gnpr 

I'('AS' ,t, ('irçUrrd;la:kChà tlnt^ 

(t(>{illirtt•,s, ¡ izir:s t<,rnar tmni; 

luz,'tlte p glur a do rsrctKiiouik , 
Liì A'itlh ftii rt>• ' 

y 0 gQv('ri2) regeCtrrlt l(1r, for , 

to du sc•r accusrid(, d,us adiu 

dor e de f(tu(slador de obb" . 
inuids e de p('u.itcuriNrios vs 
i('reis, resdveu (` rStfiregar ,.pr4. 

dob si engenho do sr. visam 
de de S. Januario, seu ardver-
sario ¡ I„litic•o, em assuniplo t¡c' 

primeira utili ,latde e (1 (t iillnle 

dias urgvncin parta a gloria c 

inier'esse do pniz, tal era a em 
preza tle ftiz inourar ás re, 
pub?ieas da América a bnrnit'a 
e npni—Musa pessoa lio si, vir. 

conde, e de Azer ,cheirar ás chi 
lenis o peruarias os perfunin-

'dos c_.lusirüsoscaraicocs das corri-' 

` rltCrn(1'a>" aI;CI11teCllrr'a, a glie n 

sc viscunde charpa a sua eabel-

ler:rra. 
(..onvidado e` instado n snr 

visconr?t para desempr,Wr es 

ta- honrosa e lttrlrsslnta com. 

missão, dignou-se S. cx.' acei- 

.lar, exigindo inodesianicnie a 

-insigiiifièante ,quantiri • de i0 
contos de rMs para as despenas 

•dcvittgcm. -- -
Quarído `o su visconde exi 

agiu sómente 40 contos derréis 

apara uma commissúo tão IIHI, 

exubou de contente o governo 
regenerador, e beijou-lhe'a ct1-
rÂnha do cachaço por ver quan-

to ellç era modesto, compara-
do cora um figtir;lo pr•ogressis-

-tca que lhe comeu tarnbem qna-
tro libras por dia, para lobri-

-gar dos observatorios da palia 
as dançarinas e cantoras que 

-atravessavam ligeiras o eixo do 

"seu apmi-rodo telescopio. 

` . D'csté dinheir,i, que MP gris. 

tc ll co;rn o aslrttnomo dillebulti 
só aproveitaram os ct› e ro-

fofes'de Milào e de Turba; rias 
da maquia, que recebeu o bru-

'`'nida diplorrsala, tiverain os lei-
tores do « Diario do Governoi; 

o proveito de uma traducçrin 
parda de alguns lrec•hos da are' 

tigiiada"beograpbia delltcaltbl'lan. 
lios capilulos que se referem 

ás cordilheiras dos Audes e aos 

xriares e rios dar America se 

plenlrional. Documento este flue 
servirá lambem para altear o 
celebrado pedestal da gloría do 

sr. visconde, e d'oride só o de-

do, grande da Providencia o po-
dera derrubar 11 

Mo se dele portanto ésira-
Mar o alvoroço c o contenta-
mento, que a elevaçaìo desta 

('notabilidade de i•eel(airie produ-
ziu ira soc.iedride de geographia 

e em todas ris instituições,e pes-

soas, que vivem do i-ecla)iae, que 
J>or elle.existerrt e por elle sa►o 

conhecidas', a pai- dtt hevcaleseié-
z•é e da pomada Dumobt. 

Demais a mais a elevaçfto do 
snr. viscondo de S. Januario, 

santa e estimavel pessoa, que 
4 ninguem inerte inveja, senão 

ao seu emulo duque de Bola-
_,.nia,—afastou das honras do 

poder um homem de elevada 

intelligencia,, de solido mere-

cirneritó, que muitos adversa-

•.,.•.•.,.•:axs•r•a>rr.-o•.ur• -̂  r..r.._m•+•-n,r•a.,F-•••...•x:s•••.rracea __.._......_.-.._ __.•a•an.msw+neva,•,ea:+aos≥Sev•v+,•eu 

qn0 llle der, ) rins (l;'teStant, nso [1109 seus I buir' ris S1'5.:--Cummertdad,•r• Adio-1 lar lhes )N'Ot vm da stla (fetale que 

c•icins nl;ts triuct ialineul(, por um Gomos Miranda L.ra? 300.4)0{) rr'Jrr, què cslai Ilrom¡tia l,lra indo... 
f 1 ¡ I (,. n m 1, ,k i'err¡ra 300:000 Drlcmda-se rada uni rufio pndrr 

vinguanio a auiluridade Az terws 

á .1u1jrw.. 
wF'sQbld?>de -Ilorningo fr.1r 

ja•a,' no lem› dos 3•rtreilns, Os-
1,l % illa, a irnagem de N, ht't1Ilo1a 

po";i ' ào do SS sau lownlo, Ili m-

ra e srl m:io Belo =W 1 lW1 row,pi) 
da sé do feito, o sr, cures lírn 
dos, t•InrluvntissiMA orador > agrado 

,►rl+tr IO ( ualid,tdrs, e qne ris 

tl,ilipis dt' dotibani, PAr 

ell,e os d+Iulina e oflc evo, 
,¡t o t•értuetrdo os srus s=ivos 

rr u,'tll,nrtt illtrrrsse gtie n rtt 

sl'l l o d'q swi votitmiu C o (10 
;rm cnl+rírhn. 
El o preferenciar que se deu 

i suli;t•irr'iria app nratosa, so-
bre a int,•Ilig<,iicia buba! riMa 
,! sobre . a energia da ventrld, , 

;a 115?('% plenantelllt' .á l:rtnr(`nsa 

o popuboa tire• tios insigniG-

r.lntrs, flue ey;plrlratn os par- -

lldos no (' xclustvo rnivresse da ti 

;Vias asslprì►dos vaidades, e fo-
ram dxrlusivaincule c'livs os 

r11ue lucrarau> com a composi 
rão ininislt'r'1a1. 

0 rninisledo nSo freou más 

acreditado subMiluindo no ho 
nesin cnracter do sr, niarquez 

de Sabugosa o cai-ncier egiià 

mente hnnesio'do sr, visconde 
de S. Jonuarío, nem adquiriu' 

atais forças, nem finais pres -

tigio 'por haver descons•iderodrl 

publicamente o mais presionte 
elos seus correligiona rios, aos 

Zíprichos e ás odientas pnixórs 
tio qual se subntetteu e se hw 

anilhou durante toda a sua es-
lerll existencia. 

0 sr. visconde de S. Janua-
do, cedendo fás Astsncias dos 

seus amigos o fazendo este po-
sndo socriRcio á partia e ás 
instituições, !sombreou em me-
recimento e em dedicação com 

o duque d'Avila e de Bolaria, 
e. portanto não póde merecer 

ao paiz e á posteridade, senìio 
consideração egual á.. que Ar 

concedida ao senhor de Bijagoz. 
11a•a fazer luzir as suas con-

decorações e para chamar n 
do publico piora o sele, 

p('iitl'a(lo, W,10 precisava o il 

b,sire ciscon(le associnr-se,  
ursos que estòu no iniuislerin e 
assumir a respnnsnbilidr►tl,' cias 
suas inepcias c dos seus crimes. 

Temos a cerieza de que s. ex! 

se arrepcndcra, e que desta 

vez nem mesmo o (ledo-rran-
de ela Providencia o poderá cod-
sCI-var rinho tempo ilesse pe-

destal de barro inolle a quesu-

biu, causo labuto de tlicatro. 

(Lanterna)' 

Coniluvudadur José tia So. 
va Luvo 110:1100 

Abluiu (;nnr~ d'AMI ;10:000 
Gominetc,Iadur .Inagf mo, 

teiro da la ur, 
Coinliwia I!a(I<tr ]] eniSpe B. 

11 01ivei1'a 20:000 
M,inovi J Tatu d'Amorim 20110 
ilanoelJosé da Cunha forro 20:000 
3¡anuel Jové Marli,ïrl i 20 000 
Smerino Saraiva ((':Inrliado '20:000 
,1111 fano A, d'.l~Ia Jordão 10;000 
¡,laquini—Olir,to I; i;(us 10:000 
AilrvIin dos Sanios Coimbra 10:001 
Cununelidador htanc•isco U. 

Pinto Guintaraies 10:000, 
4u(unio Joio d'A moiini 10:0(10 
!leni i , lie dos Si.— 1'. Jardim 5;000 
Antonio , l'Uliveira \laia 5:000 

:11éni W(,stes, conlribuirafii os 
exni.f" si's. Amán relacionados, re-

ntcltendo para o mesmo oiti riu exmf 
4r, colma vndador Juse Joaquim de 

Fatia 1larhado a quantia de réis 
furtes 45:100: 
Juta José pari¡ues 22:500 
J(Aquim Duarte Campns 11:'` 50 
liernanuno Duarle Campos 11:250 2 dislinrt(1s eavMdms e bu 

ni(arios ridallaios saro juslamenle 
dignos dos maiores louvores; e as-
sim a mera da Santa e ! leal Casa 
da NIiser¡ro,dia lhes endel'ecou os 
seus respeilusos agraderbnenios. 
UMe¡' SO de íi7.nposto ele 

6•,ar•aelinaeaa•sn—Deparamos com 
uni cornmunicado inseriu no « Cora 
inercio do !' orlo» de 7 do correu 
le mez, cujo auclor publica o se-
gubde extracto de uma cada es-
rhWa cni Pernambuco a 11 de 
junho proximo passado c vinda pm 
lo paquete !Neva: 

«Vi pelas noticias d'ahi que, na 
acuara dos depurados, passou a Iei 
do nnposio sobre os rendiménlo.,; é 
unta lei oggravanle, e ainda mais 
¡tara os que, nada tendo ahl em-
pregado, vivem do rendimento, que 
possam ter por aqui. 

Se dá passar na rcamara dos pá-
res, estou convencido que muitos 
dos que por cá Icem 'alguma coi-
sa, e estão abi, voltarão, fazendo 
lambem com que oulros não vã•, 
de • ez. 
0 nosso novorno actual quiz ali 

¡uivar-nns de gere vullrntos á Ira, 
Iria' Enlrelanio, quando prer¡zain io nosso dinhAio apl,elbin para u 
n,so palriolismm; nós allendemos 

promplantenie, e o lago é esle!n 
F'i'lam os leilnres a impressão 

que produzíu lá lona entre o, 

Z111 NTIPIE 

sello, ( I'aqui a ¡touco ludo lica,á 
•'ei(rul0. 

tias; o linha o snr, depulado 
taics ( II,spo quando na sua Iu4sa 
¡i.'atesra, lhas insilyvila pela •ri 1 

lut Ail'a1 ,> p„lilir.r, parrlrlíaudn u: ;¡, 1. 
rnita+ri; ► essas dc 'l•hnmaz lìrbcìí'o 
,l:zia e:u 'plena parlatucnlu: 

«0 sd b, hlhi) do Na o, 
Foi -se engrossando c ciesceti; 

Efil salta papel (crise-o 
Cada verba se indico, 

EIrco].rtiDç 5o3 Foi pronHm ido a Em cada escr Nora rena 
major d'engenharia o sr, dr. hran- Nnia eglantp¡Iha se ageila., 
cisco Antonio de Br¡lo Linlpo,`da 0 listo ene loda a ; raridrz.i 
I're; mik de Remelhu, \Peste coo- Tributa o puro e a nubr•eza 

E u deficil... nato morreu!..» 
•!DII'iD.l•tiãCD t['ltrS•ï fD !sB'C'6—.\n 

ann'> dc 13'; da era rliristã, iru 0 paru voe [ er• nccasi;io de ver 
niu-se concilio em Tuledo a geie iv!,lnio saro ape11atla< as n,a111:]S d'è,, 
assistiram muitos bispos de Vespa• (a rede que o rutcrrm lhe lançou, 
nha e Pol lugal a tine de depór !)'aqui a alguns ( lias. c'ouhccela por 
Pularmo, anThispo de Braga, po' expeNencia prupr¡a o que e a iro, 
hav('r lido contrail ,,s com uma mo- ( a lei do sedo. 
Mer, do que clle mesmo se uecu• Assim é ¡írrcizn para que seja 
sou corri muitas lagiymas e 111' ,1• be1►1 ¡ orinal 11 e rialo sor-
ta; de armlwiidbLenlo, al al lan- fie a arredilar n, esses esprrulado-
du-se da sai egrej,i ¡ rara trina , o rt s e inlrrrjúes p'olilievs que lauto 
va, onde Ai fazer pvnilenc¡a, e aLuzaram da sua boa ré. . 
em seu locar fui nomeado S Frui- PoWic'ado que sc,lal o regolanten-. 
luoso, que era bispo de Dumr; lo, que mo diz se á brevemente, co. 
mas Pofam¡n consertou sempie o mOntá tarltbeul a exemoã daa no-
Iitulo de bispo, em allenção a ser ta Iei do imposto de iendAionio, 
elle mesnio que se bana necusadu; geremos enlate agge Uc coilejo iitt-

o por issq na ntosmo concilio ,e menso de (' ofrmússões parochiaes, 
determinou ( ari. 10.°) flue os Iei- com os seus 'ordenados, com os 
lorés, diammos e presbvIcros lroa• seus arbilrios, e com os seus com. 
Passem a cabeça rap,.dL deixnndu padr¡os. Penha lodo, que lodo ti 
viu volla d'rlla unia orla de eabel- p mc¡zo para felicidade deste paiz 
h s em fornia de corda, para que e gloria do parlido progressista, 
as mulheres os conhecessem e 1150 Para o lugar que no pessoal a 
agissem atais em pescado, cargo da junta !gerai do distr¡cto 
os gsl aiiores ricaços do deixou r, go o sr. Claudimo de Sou. 

inundo — Das riquezas conheci. za Menezes, Ião moço roubado á 
das no mundu, seio 3 as mais es- tida e á estima dos que aprecia, 
pantosas no contmercio : a dc lia- ialn as suas excellenles qualidades, 
ckay, irlandez, a do chefe da casa roi inler¡namenle nomeado pela cum. 
Roisri ild, e a do senador norte missão dislriclal o sr. José Gomos 
amedermo Jones Nevada, (\'Araujo alvares, filtro cio snr. $1.x, 

1lackay, pobduimo ha 30 annos, José Joaquim Gomes d'Araujo AI, 
fez a suai riqueza em uma mina de vares-
prata. A sua renda annual é cal- Esta nomcação não foi resulla(ló 
culada em cerca de 3 milhões (te do reais conlp?eln aecorda entre os 
libras, irais (Ia 30 contos por dia. magnates da situação. Dividiam-sQ 

Rotschild tem 25 contos por dia. as opiniões e encontravam-se as 
Nevada tem uni milhaio de I¡bras pretensões. 

do remeta annual, 3 mil libras poi Quem mais questão fazia, segun-
1ia. 1,1 file constou, era o snr. Soares 
(S)Mo proplielarin, o homens riais Itussel, que queria o locar para uni 

iru do mundo é o duque du Ws- ,eu irmalu, já euipiegado na ca, 
tnainslrr. A sua renda o de .3:100 ma, a. 
(•untos pnr armo Consi.me este w \'este Ma de corïsulado gm11. 
panlusn rendimento cm foros que j da, letnlro (Ia faminlus, quando 
Illo paga o grande e Lius1osu hair appafeee uma posla, embº1'a ` do 

t'o T 1 M máMerWdo Dm maAp em ter- muilo gorda, saltam em volla (i'e1-
ras dos seu; aniepassados. Ia os prclendenlvs, como vormes 

„ossos cninpalliniicas de Peruam- %!!eg°srígs--A mulher de 1 a cot cima o min cadaver: Colados? 
buco o tal imposto de renAnienrt>! 10 antros c beija-flor, ele 10 a 11; 0 ! empo vae , correndo, e a sita ler-
12sssa—Na segunda-feira, 19, rouxinol, de ú a 20 ate do pa. ra da promissão cada vez lhes pa-

edebmrse-ha unta missa resada iaizo, de 20 a 23 rola, de 25 a 30 rue d¡stanc'¡ar_se mais. 
pela alma do illuslre finado, o snr, andorinha, de 30 a i0 grania, de Cheg-Ru.uqui ¡inntenr e está- no 
dr. :Antonio do Rego do Faria Bar- 40 a ;0 coruja, de 56 o 6U erva, Dom Jesus elo Nionle passando al. Ir. 

i de 60 em diante não é nem ave, guna dias o digno- liar do reino, o 
Vae annundo no lugar coutpe- nem mulher, nem coisa nenhuma. gr' 1u4 de (gani¡tos é sua exm,u 

tente. 0 honrem desde que nosco ale; espoza. E? uni dos car•acleres mais 
•1<n•t xen°s•>Q•&•—haz ( roje uni aos 10 anhos é Idea-pau, de 10 a gmpathiem, para "r, dizer dos 

,anno, que deixou este valle (Ia la- Ili,piu , lasilgo, (1 1ã a 20 frango, poucos ( lu(,' são sympathicos do 
gryinas e foi para a mando cios de 20 a 30 faisão, de 30 a 311 parlido pr•ogresAsia. 
mortos, o bemqu¡sto e cxèSMnlc gano, de 31; a á0 pavão real, de.. !10 ;Moço intelligenle e illuslraclo, ca, 
cavalheiro, d'es►a villa, o MÉdin.° alio papaga¡o, do 50 a 60 30J oeho, roclei franca e espansivo, coração 
commendador tllanoel Sebastião de de 60 a 70 arara, de 70 a 80 grou, aberto a lodosos O 

>• __. > merda Peixoto. de SO or'dianim— nada. , „Ia,r(?es e gene-,&sy14e El ® arid-ií1¡ 1ei•s I or 11 p rolos senUmenitts, Luíz de Campos 
mais duma vez lemos faltado d'es- Aquelle excellente caracter nuti • está corria deslocado no campo lo-
ta grand¡oso monumento, que be_ ca será esquecido pelos seus arai-   litico em que ruilila. 

nemedIos cidadãos irnposeram a bus- RR 1• Já reassumiu as funeções do seu 
b g Paz á sua alma! COI II IESPO•IOE•O••S ° J seu carro erigir nesta vida, com cargo o snr. giz de direito, giiQ 

o auáhu do obolo do caridade;. • áli Icei Eirs,ento--Finou -se do- esteve a banhos em Vizella por ai, 
Sempre que laja ensejo gostosa• mingo um innocente HHúnho de 17   gtins dias. 
mente d'elle nos occuparemos, co- dias do nosso bom amigo, do Bar- BRAGA, 13 DE au>.uo Partirani para a Allemanha os 
trio boje, registrando um facto bri- cellinhos, o sr. Fernando de tas- si's, dr. Antonio 1lobeito Queiroz o 
Ihante, que de nenhuns enodo deve- conecHos Bandeira o Lemos, digno (Do nosso correspondente) Fernando Castiço. 
mos olvidar. professor regia n'esta villa, &. No domingo (leve sair a procis-
A iuslancias, do nosso respeita- >Si's1>'•QEeaaaaeutto— Consta-nos Principia ]tojo a por-se em exe- sito (¡e N. S. do Carmo, uma das 

vel e sympalbíco amigo, o exm.° que nus aMmados Queridos, pae e cução a nova lei do sello, cujos em.- melhores, senão a melhor, que aqui 
w% commendador José Joaquim de Cilho, andam poro ah.i desenvolvendo baraços já se pressentem, pelas du- se costuma fazer. 
Faria Machado, desta villa, foi as suas forças musculares como va- vidas que causam algumas (Ias suas Espera-se que venha assistir a 
promovida em Pernambuco, impe- lentes caceteiros, chegando na noi- disposições. ella o juiz da irmandade, o si.. 
rio do Brazil, por intermedio do p de sabhado para domingo p. p., Quem já conhece a nova lei quei- Conde. de BertiantAM que ha dias 
seu amigo, o -exm.° snr. corrimen- junto á capella de S. José, a es- xa-se e com casão, não só da obs- chegou a Lisboa da sua viagem 
dador Antonio Gomes Miranda Leal, panar fortemente uru tal João An cur¡(lade de algumas dessas dispo- ao ostrange¡ro. 
unia subscripção, cujo producto, ap- tonio Athanasio. s¡çõ^ mas sobretudo das excessi- Parte brevemente para Vezella, 
plicavel para a edificação do asy- Que fará a auctoridado adminis- vas,taxas que clã - estabelece. a fazer uso (I'aqudbo banhos, o 
lo d'invabdos, é cri)moeda, fraca trativa á estes valentões perseyuis- Se continuamos n este andar, au- sr. D. Deão da Sé prirnaz.. 
rs. 1:000 000, (lignaudo-se, contri- Ias? ,Talvez lho mereçam louvores gmentando a cadâ passo a lei do . Teiv - estado íncamrnodado com 
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t**im alílq(le (te astill,l o sr. conegu 
y11 i1( !(tl•• 
Grc jn que (! a n• v. w a niolcslia 

1e 111 ultinlanlcnl,• •oll,l lu u sr. ¡;. 
c(,n+ IC de l;a r,,it('llr,:, prc•idcutc do 
C('rfirtl p('t,•l'P>rl•lit 

f;.;l,allsctr;In:-•,' boiLlwl1 ü noite 
n( 1ui u r• 1'a H1;iftl,'I s n,•jruioS con 

!i•o ,{r,, (I St'. L,'lllhltlt' Ju:(! ,1i(rti 

llün os ) i, otr , dis,eraln ntc urre a 
cot: ;a 1,!;! ,'(, til' iri,l,nu, (rue pote 
Cia cti:_1;,,!2 (, ar bar( lu; coar 

0 u oti(u (! i>srranr n1c a 
¡1111 (ia'' V!.a a gllertílo (►a limis-

f(,!(.ttr¡a.(. ; 1121 d0 runtrao:c•lrc (!,, 
nitlzira, ene la! i,anlus, a que n1e 

r•ef,+li 1) (rola (La po;>ad;(4 ( o[ res-
pot!dencias: 

[lontrut (leria rctlnit s(' ;l junlil 
dos Icpartül6re> da cuulribui ,;ln lrt-

(j(l strial, Vara pri11eip• 1lr a re,olter 
;)s rc('lan,arilt';. O ! ora a(lnlinislra 

(1or cnten(!eu porétil que a não de-
via rcunjr, o -Wss¡u1 se fez, o (pire 
111 ,1(111011 muito o sr. Parreira, es-
Crje - de fazenda. 

Oin i djzer (tiro si`(o nlaris de 840 
aquedas rerlaniocoes. 

Paltira111 liniltetli para C(ti[Il[lla, 

por farcrcin parte. das mczas' para 
vy exames (I'aquella eircuniscripçao, 
os sis, drs. Plrlh{,ii-o Ferro -e Mes-
sias Fragoso, 

1 o S 
' cW® V1 Ir 9 ,11 

Tendo-se resolvido suffragar a 
2!1112 do benenlerito cidadíio e (tis-
tinelo cavathciro, o exnt.° snr. dr. 
Antonio do Rego dal Faria Barbo-
Z3, desla eilla, ao trigesimo dia 
do seu fallècinienlo, com uma uris 
sa regada no real templo ale N. Se-
tilior Boni Jesus da Cruz, convida-
mos a assisti[', no dia 19 (lo corren 
te, pelas '9 horas da manhã, áquel-
le acto re!i,ioso todos os amigos 
que veneram a r•espeilabilissima nie 
,pioria (lo illtistre finado. 

A i',r:l),\c o 

P.SS0CiAa À0 HUM AUITÁRIA DE 
SOCCORROS 3ARf,ELLMENSE 

Por ordem do exln.° presidente, 
(Ia 3wnibléa geral <<lo convidados 
lodos os sl•s. assocïados a assi,lil 
111 próx¡ma Seg nlda-feira, pelas 9 
lioras (Ia manhã, a unia missa r• 
soda no real templo dc N. Senhor 
Bom Jesus da Cruz, Westa sina, ¡. a-
ra sull'ragar a alota (to finado -sucio 
honorario, o exni.°sr•. dr. Antonio 
(10 R('go de Faria Barbuza.--=Bar 
celliuhos e secretaria da msocia-
cão, I1 de julllo do 1880. •'• -

0 1.0 sçerelario, 

Fernando ele .I'igiieir:edo 

.4 

ANTONIOFernandos (í'Azevedo, 
d'esla villa, stiminamétlte pe-
nliorado pelos especiaes servi= 
ços que o sr. dr. Paulino pres-
tou a sua esposa por ocea§iaìo 
(l,uiii,parto impossivel, salvan-
do-'a da morte e restituindo-a 
protnptamenle á sáude, por meio 
d'uma operarão difficil e labo-
riosa, muitissimo reconhecido 
lhe agradece a boa vontsde, a 
presteza e a extremai pericia, 
com que tanto soube destinguir-
se coaxa . provas de exirnio par-
tcire. (229) 

•)F4 tt3í'•)Eit(9ráE!; 6'(iF2( .f' 

e e(?sItti ra :á luz- y são> 0!D ú(,8 •`:3i3F:'fád:.> i@•t"••i 

i 
JX1?11• É,1,;1i1g11+[  

@tlt,.l  i 

soo 41ÀgPDAs Gi A RA•111 T 1-0As,6 Fs;?s, pA L, p E_ 
sllii('rloi'!d;,(io. d e`t<`- ;+ 1^n(1ào s4t)I'e lodos os oi([,•os (o ll,f('. t1:(' lem wwrevi !o 

urus repn;aniio eoropei-i) i rccurnn:and.,r:;u har•(í,nte !, ara t0tti,s as jw'ssoas ( piei c ou-
souleltl ( 1'(.11, artigo. 

(xranda.•ortinu'i1[o de, tortos ris uunwrus hirto ele preto corno eul t,ratico. e COres. 
1 e116 -C por junto e a rc[, 1110 nu dc 

L_1t• r•aB•ICti• 3••ti•EI•A 
FRUCTAS 

Na, f d)ricat de conservas 
nlentie-i2sLUSO URAZILKI1.1:1 na 
rua. (ia Re,staurarilo n.° 4,1 a 1(• 1, 
1)011'1'0, compram-se fruclas, sen-
do: p<•ra, p,cego e danvcsco, boiis 
qualidades. Quem desrj(1r co• lr;i-
cear os fôrnecitneitiios d'esllis )fu-
cias, dirija-se a :5.1\TO•, C,1111\1+J 

(• C.:( (22)7 

AGRALB)EC'LZIE'21kT D 

OS abaixo assihnados, membros 
da comniissao de, festejos ao glo-
rioso, S. Bento da Barrota, deixa-
riam de cumprir uni sagrado dever, 
se não viesseni por este meio pa-
tentear, o seu reconhecimento aos 
babeis arlis!as, os snrs. Luiz (Ia 
S"" Vicira e João. Clirysoslomo 
de Magalhães, (festa villa, a quem 
agradecem o muito que prestarani 
na arte (Ia pinlura, bem como a 
todas os mais pessoas que concor-
reram para u luzirlienlo da fc•la 
cora cru; se'rm'os e es[nolas, p(o-

t('S!illìlttl-!!IL'ti'gna (' tC!"na r•atldae, 
[Sarccllus, 1,i de. julho de [ 880. 

rroncisco Malhado Carmona 
José Pires Lalan.,eira 
,1416 Luiz [) ias 
Joaao d'Alnleida Viseu 
Joao [' lacitlo da Fonseca e S•,usa 
Antonio Ferreira (te Souza U¡as 

DOMINGOS Miguel cYAzevedo, 
escrivão prive+[i.vo (10 Tribunal 
-Colnntereial do (listrie[o de B<lr-
cAtos cS. Cer[ifieo que, en] ses-
&to de hoje do Tribunal Coni-
mercial (Veste distric[o foi profe-
rida 'a seguinte Sentença: — 0 
Tribunal Commercial de Baréel-
los attendendo a que Antonio 
Gomes d'Araujo, tem exercido 
a profiss~ao elo comliercio na fre-
guezia de S. 1liguel (Ia Carrei-
ra:, tendo agi tilo- loja aberta 
aonde revendia diversas fazen-
das, e a que tendo cessado pa-
gamentos de dividas commer-
ciaes fechou seu estabelecimen-
to e declare, em estado de, que-
bra a contar de 14 de junho 
ultimo. Nomeia o Tribunal para 
juiz commissario o jurado subs-
ti.Luto Francisco José Ferreira de 
Faria. e para curador fiscal pro-
visorio o, credor Bacellar e Ir-
mão da cidade do Porto, que 
prestará. juramento- nas mãos do 

1'111, o 1-

bì.n<il qu", sol r; ] tzltíi,.;111ist, d'es-
[a ao Juiz (j(• I'<iz, re;;p.•cti1'u I1;t.- 
ra a ItTlp )sü'<¡0 do sºIlos ( ì i ['o-

ras as f:izen(t<is, ben:`, ' livros e 
mais papeis (10 f.111,ido e que se 
publique esta nos do rr-
ti.go 1160 (10 Coiligo Collllner-
cial.—Barcellos, H. d(, iullio do 
ISSO. — Francisco •Iantie[ da 
Rocha 1)ei>:úIo ` Bento Augusto 
da Silva Cardozo—lila11ue1 José 
da Cost: e Silva---Antonio da 
Costa Cruz VMnna—[+'rancise0 
José B nlo ìl'Oliv-e eis- 
co José 1+'crr(airr`z de Faria—Jo,to 
Joaquim con-
fortue.—BarceIlos, 14. de junto de 
1880. 

0 Escrivão [tivaiivo'do Commercio 

(236) Donringo•s Miguel d'A_evedo 
r 

do, iria— João 

! 11 f(,r1,:-•.--I):,r(••Ltl,.x•, 1!. (.e jii (o 
1 I( l . 

0 tacli(ílo t'ritativo (!o Corllri:crcio' 

(23 i) Dorri)1•10s ,1liy(el (i'.i,ct!c(In'. 

f• L 
i'(,rvs d',llvira(lo (1 

sl'jiln(!r) fi:cílr a sua r('sid"üciil 
.• 1 coro arvores de vinho c amua 

11' (' sl,l dl;), ofrpp ervel,-sl 1 pm— a .— C> 

('1(,11ítC lMl 3 iCal e tt)d+i al (' Ii1tiS( dl' Iifllil (? !'(' moa, CCnStlaflil t 

' Ju:ït1 tlrndrs ! 3acbado, de VII.la tl,' lllti,fUr".1('(1(()s ( ílrl,(1 0111 C4Sa5 i ¡• ¡• ¡• 

11í1ftlCl:laf.('S C(•m0 r a Sllrl. 111- I ( oca, 1vti1iil(Ia e(rl ,50~:1000 

cunlbese titiltbl'rll dC fOfC t'e{'C inns (' 1111.8 erli tlrr('(11altilC¡n` por 
nlarciàl c melado (10 sco palor. 15;t: 100 

rs. Esta propriedade foi p(,nilo-
rada tios execulados Mario Ito-

  1,1 do Vi111e, e tnarido Anto-
r C 1110 Jo.sl !.ltlrtins da Fonseca, 

DÓMING0S Miguel d'Azevedo, 
escriv, privativo do Tribunal 
Conlnlerclíil (10 (iistricto de lL;r-
c;lltls 

( r• ti 
•a0 f(e rl(y.'. 110 11'illi1.11 .1 é.lS;ìl-

ntel'ci<ì1 (1 este distri(Eo foi pro-
1d:L ilint? O 

Tribunal i:ll. (be Uir-
cellos att(•n(hndo a yLe Fr<u1- 

eaer-
círio e elerce a (n {, fissil.o do 
cOlì<lne 1'.lo, tendo loja lib, I'La na, 
(1'; glt(zlíz de `•equia(!e, e a que, o 
Illes111(S de 

(lavlda$ (om111eriaaes (heg<.11(l0 a. 
ser-lhe ptoteslada por falta de, 
pagainenlo ;i letra: de follias 4 
declara em est=ilo de quebra a, 
contar de 2,• de }anho ultimo 
em que deitou de pagar a. inen-
cionada letra. Noineia o Tribu-
1121 para juiz ((01nr i1w,!r10 o ju-
rado eflêeLivo Manuel de Sá do 
Lago Forte e para curador fis-
cal provisorio BacAlar e Irin~ao, 
da cidade do Porto que presta-
rá juramento nas mitos elo juiz 
commissario. Ordena o Tribunal 
que se reinetta copia d'esta ao, 
Juiz de •Paz respectivo para a 
imposição de sellos em todas as 
fazendas, bens, livros e mais pa-
peis do fallido e que se publi-
que a mesma nos termos do ar-
tigo 1161 do Codigo Coninler-
cial. Bareellos, U de julho ire 
1880. — Francisco Manuel (Ia 
Rocha Peixoto—Bento Augusto 
da Silva Cardozo—illantiel José 
da Costa e Silva—Antonio da 
Costa Cruz V1a,nn,2— Francisc® 
José Bento d'0liveira= Francis-

' 0 dia r>•;r (ln cOrr('nt•t ff•r'Z, 

por (!+'z Il u6s da nlatlha, u(? 
tribunal jnt!icial (1'csla c(•nlslr-
ea, [rii) dc enlrilr em ítrr('cla-
Iiirão por mel nde (10 sol) va-
!,lC •' 1titÚ ! 11 1)!'Irr1t`!['n prít(':1 nílO 
b tt v('r Iíl li (' a tini, tl s(oiote pro-
pri('dnd•': - om(s leira dt'n0pli-
1Wd,a (la (li1ui111ha, sitie ra fi•(,-
goezlti de l't'rllilal, (!(` lílvradto, 

musicas pilira banda 
orcllcstra. 

da 1'r( goe•/.ia de Perilhal, na 
VX(let •ao q(re lhes inove An11ti. 

L ,laria Gomes e marido Joaquim 
Verreira da Silva, de S. Veris-
siolo de Tiinel. Por este são 
citados Cudos os credores do 
executado palra assistirem á ar-
rernalação e mais termos do 
processo.--- P81-Cellos, 13 de ju-
lho de 1880. 
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11 Nm S 1 
Xquinta do Seixo e suas per= 
tenças, sisa• na - fregtiozia d'Ar 
cllzcllo. Quem a p,•r tender ft1!!; 
cor111 o doutor Fonseca, dono 
d'ella, morador nesta villa.('34 ) 

H 0 n5 
0 
o itit.o Juizo de Direito desta co-
marca, cariorio do 2.° oílicio, 
dó que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 
finado Manoel Fernandes d'A-
breu, da freguezia de S. Dli ti-
rího de Aleito, bem corno o 
auzente José --- e os 1 
desconhecidos ou domiciliados 
fóra da cómarca, para- deduzi-
rem no inventario o direito que 
tiverem, sob pena de revelia, 
em cumprimento do partlgra-
pho Al.` do artigo 696 do codi-
go do processo. 

Verifiquei-- Peixoto. 

0 Escrivão 
(231) Manoel Francisco ela Silva 

Verifiquei a exactidão. 

0 jUiz— Peixoto. 

0 escrivão 

(233) Porningos Miguel d'Azevedo 

h31ËM•iACGO 
0 (lia 1 de agosto proximo, 

p.,lras 10 h(lras da manh:ï, 110 

iritiunal judicial d'esta,villil, si-
lo no Inrr o (],i Praçri, perante 
n juiz d(( direito desta enmar-
ca e curtl;lor geral dos orpll«as, 
Ivan dal se proceder :r irrerna- 
taçao das propried(ldes seguin-
tes: — urna piorada de cisas 
terreas com sala e cosinha, e 
junto tini eirado de terra Ia-
vradin corri frulelra.>', tia fre,-

;;uezia de Christello e lunar do 
Monte de, Vieiro, avaliaria ema 
1 '26:500 rs.—unta morada de 
casas terreas e junto uni eira-
do de terra lavr<;dia com la-
tadas e fruteiras, na freguezia 
d(1 Ucrio, e lu=ar do Monte 
de Viciro, avaliaria em 195:0001 
rs, --A cujo acro se procede em 
virtude da deliberarão do con-
selho de farnilia de 6 do cor-
rente, tio inventario offt(•ioso 
de Daria Thereza, que foi da 
mesma freguezia de Christello, 
para com o seu producio se, 
pagarem as dividas passivas ap-
provadas. Ficam por este meio 
citados quaesquer credores in-
certos para, ficarem seientes da 
dita orrematação e usarem do 
seu dire=ito.-- Barcellos, 7 de 
julho de ISSO. 

Verifiquei a exace•,to. 

0 juiz--- Peixoto. 

0 escrivão do 3.° of6cio 

(230) PcmIo A. (Ia ]rocha ArtdrttcTe 
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s111) oi,i0i,("s. Minta Dirciti; li." 
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Para o Rio de Jílrl('ll'7, Molitevi;leo. lincn(ls•,1•'I'Cs, 1i11palí(i•n Arica, 

e t,allao, tocando aliei nu!Imielllte elli i'G'113mblICU e Bílllia 

P/1Qt11,`I'i5S A S.1IR lu, 7.15170,1, :1S 3." FEIMAS, DE 15 E'M I:; DIAS 

GaáHLe a  Em 9 de setembro—En► direitura n Rio de Janciio 
u 23 » —Colo escala por I'crnanibuco e i, -o allin 

I'ot0S1  » 7 (te outubro — Eril direitura ao -Rio (!e Jalici1 

G9LLI`%»E. ISEIR? ' 4'á,'• '1➢ •••: 1*a•Ctt19 •'+:l•i •Q ú 
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1•*cR•l•:azaal•aacea  10:300 67:;;60 90:000 
Ba bi••  10:000 677:1;00 99:0(10 
jMíR  40::;00 81:000 1 
ïbtozaA.rl•ºialcaa  49::;00 90:000 1;3;;:0(10 
IV al11p. aízo   90:000 20L:9U0 301::;00 
-AC.iC.4  90:000 207:000 31ìi:(j= 
ISI.ly e ........ 90:000 °2?9:000 337 .900 

Sela atl r1nQnto nos preços das passagens o3 passaneíros que pela pri-
Ineira vez < ào para u imp erio do i3razil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. 1'atilo, Campinas, santa Catharilia, !' orlo- Alegre, ou para 
(lifalq(lei' poro principal no litoral do 13razll, sendo saslcnlados no Rii, 
cie Janeiro durante o temo que IcnLam íle dCmorar-sc alli á espera de 
transporte para o [ torta a que se destinam. 
A P3sp¥nga 2111 l►ar. I.11s •►a azia caa;BR Ino tl►• •ea•►•o, é •°:'iiLE 
AG,E,%'YEN—Em Liãoa: E. finto Basio & C.', (. a('s (Ill 5olhé, 61 

--fio''orlo: Vasco Ferreira finto Basto. Largo de S. João Novo, '10. 
Prestam-se lodos os e dão-se bilhetes de passagem nas 

goencias e. nas terras onde a Companhia lcm correspondentes. 
Barcelllos-0 si.. Francisco José I''erreira de Faria. (:32) 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. DL11. do Brazil e 
Gl.•à-Bretanha, para a conduce,50 das malas 

A NAfiEIII DUAS 11,011 í*IlEZ 

Coral excellentes accomrnodacdes para passageiros .do 1.'c3.° classe 
e 

Estes paquetes recebem passairgeros por trasbordo do Rio de janeiro, 
para t*:an•aaaa -,,itã, Santa Catli►:ariaaaz, Rio Granate elo SnI e 
Porto Alegre 

PIREOÇs Rn Dita ZIUo 4 
PARA 1.1 CLASSE 3, 11 CLASSE 

Bahia  72$000 36,4000 
Rio de Janeiro   81,,5000 36,$000 
Santos   90, 000 4g500 

Incluindo cama, roupa de canta, boa comida á poringueza, vinho, 
assistencia medica e serviço do criados. 

Caminho de ferro do p orto a Lisboa na classe respecliva Grafas 
Palacete' a sair em 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

-Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, coto 

o 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55, (3) 
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V L E fluo oa F i ar 
É111 3 ri,, cada nlez sahirá ) E I, SBOA uni rios paquetes 

1l,es►a companhia para u Itio de Janeiro, -Montevideu e Bue-
nUs-A r(- s. 

Em 13 para fi. Vicem,, I'ernainbuéo, Bahia, Rio de Ja• 
ncirn C Sanloç. 
f,nl 28 Lara 1'erllambnco, :11,1t•eii,, L'allio, Rio de Janeiro e 

Sanlus. 

A e-.11e1.1eanteá:a de niais de 28 asnos lem feito com 
que os pariueivs d'etila companhia (a mais antiga lia carrri-
ra do Bluzil) soja,n conhecidos pela regularidade, velocídade 
r sc;urança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bnm Iralamculo C acconullndaçi,es a bordo c pelos me-
ihura:nentos alais modernos laulo ¡,ara a hvgiene corno para 
a co(mnodidade dos l,assageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL, I\GLI,/..1, os pas-
sageiros lecm ; lati. canta, roupa de cirna, comida cosinhada 
poI' cosiolielt'os poiluoltezes, Ninho '2 vezes pol• dia, assistencia 
medica, serviço dC criados e ot►lras despezas, assim como o 
lranspnrtt de coalho}'o de, Bar'cellos alè Lisboa. 
Trila se rio Poi to na rua tos ingle•r.es n.° 23 e em Bar« llos cone 
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FABRICA DE CONSERVAS ALirVIENTICIAS 
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Deposito em Barcellos no estabeÉcimento de Francisco José 
Cento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fruclas, frusta seeca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Pretos baralissimos. (2) 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 
PARA A BAILIA, RIO DE JANEIRO, IILONTEVIDEU E BUENOS-AYIIES 

Grande rednaeção nos preços 

0 paqueie—Ilabsburg—ele 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de 
cada mez. 

Leva passageiros • de 1. 11 classe, para o Rio de Janeiro, a 112:;;00 
o de 3.' classe a 36:000. 

Quaesquer informacbes ou bilhetes de passagens púdem obter-se dos 
agentes Itawes a• G. 

N. B.—Todos os paquetes d'esta companhia tem feilo as suas via. 
Bens para o Rio - de Janeiro (to 12 a 13 dias. 'Trata-se em Barcellinhos 
como•agente José Joaquim Ferreira Graça. (6) 

IMPRENSA GA111ÕLìS--LARGO DO APOIO 

, 


